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Código de Ética do Monteiro 
 

 

1. O Monteiro cumpre e faz cumprir a lei e as normas que regem a Caça Maior, bem como as regras 

de Segurança no manuseamento de Armas de Fogo. 

 

2. O Monteiro defende os princípios tendentes à conservação da Natureza e da Biodiversidade, sabendo 

que deste modo contribui para que as gerações vindouras possam também delas usufruir. 

 
3. O Monteiro sabe que Caçar incide sobre a “colheita” do acréscimo de animais bravios em cada ano 

observado, infligindo o menor sofrimento possível aos animais. 

 
4. O Monteiro é pontual, afirmando deste modo o seu respeito por companheiros e organizadores. 

 
5. Pistear um animal ferido é um imperativo ético do Monteiro, desde que nas devidas condições de 

segurança. 

 
6. Quando atirar a uma rês o Monteiro deverá sempre comprovar se a feriu, pois por vezes ferimos a 

rês, julgando ter errado. 

 
7. O Monteiro respeita os Matilheiros e seus cães, nunca atirando a reses que tenham cães próximos, 

particularmente num agarre, pois se o fizer destroça a matilha que, de futuro, soltará um animal 

agarrado sempre que alguém se aproxime. 

 
8. Quando existem dúvidas sobre a pertença de um troféu, o Monteiro deve dialogar e tentar chegar 

a acordo no próprio local com o companheiro de um modo afável e cortês. Recorrer ao Diretor 

deverá sempre ser uma ação de último caso. 

 
9. O Monteiro utiliza apenas e tão só os meios eticamente aceitáveis para praticar a Caça. 

 
10. O Monteiro cumpre sempre as indicações de Organizadores, Postores, Guias e Guardas de Caça. 

 
11. O Monteiro deve colaborar com instituições que defendam a atividade cinegética e a Conservação 

da Natureza. 
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12. A Caça Maior privilegia a qualidade e não a quantidade de reses abatidas. Por isso o Monteiro, por 

respeito às Organizações e Gestores de Caça, deve mandar homologar os seus troféus sempre que 

estes sejam de qualidade significativa. 

 

13. Se respeitar este Código de Ética, será mais fácil ao Monteiro defender conscientemente a Caça 

junto dos conhecidos e da própria Sociedade. 


